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			PREFÁCIO 


			 


			Já houve um tempo que se associava a existência de blackface a uma prática teatral original da sociedade norte-americana. Peculiaridades do racismo de lá, pensávamos, bem distantes de nossos códigos de relações raciais e de nossa estética cultural silenciadora da opressão racial. Os historiadores, até pouco tempo, não problematizavam a experiência de artistas, atores, atrizes e músicos negros, muito menos as formas de representação e performance de personagens, mulheres ou homens negros, presentes nos textos e apresentações teatrais. 


			Na literatura já conhecíamos alguns estudos que evidenciavam a estigmatização sobre personagens negros, escravizados ou não, nas obras de nossos escritores mais divulgados. Ali esses personagens eram recorrentemente infantilizados, sexualizados ou tidos como malandros e perigosos. Claro, atores e escritores negros, com outras performances e narrativas, tinham sido esquecidos, como os irmãos Vasques, Chocolate (João Cândido), Eduardo das Neves, Benjamim de Oliveira, Ascendina, Arnaldo Dutra, Firmina dos Reis, Astolfo Marques e Manuel Quirino, entre outros.  


			No teatro em geral e no teatro de revista em especial, para além das mulatas embranquecidas, tínhamos poucas informações e muito silenciamento sobre muitas questões. Que atores faziam os papéis? E de que forma? Alguma possibilidade de termos blackface nos teatros, como nos Estados Unidos? E por que nem perguntávamos a respeito desta possibilidade? O teatro parece ter sido um dos lugares mais difíceis e mais fechados para a presença e o exercício do talento de homens e mulheres artistas.


			Fico impressionada como minha geração não foi atrás de uma importante constatação de  Nelson Rodrigues (1912-1980), em 1948, no jornal  Quilombo,  um jornal do movimento negro de então, coordenado por Abdias do Nascimento, ator, militante e escritor, que  se envolveu na  produção do Teatro Experimental do Negro (TEM), exatamente dedicado à luta por outros lugares e papéis para os/as artistas e escritores negros. Nelson Rodrigues denunciava que poucas companhias gostavam de ter negro em cena. E quando “uma peça exigia o elemento de cor..., brochava-se um branco; “branco pintado”. Desprezava-se sua capacidade e quando um “artista de cor” pisava os palcos era para fazer um “moleque gaiato” ou “carregar a bandeja”.1 


			Desde quando era essa prática de “branco pintado” de preto? E quais suas dimensões e significados? Entendo, que para a existência de todas essas perguntas e a consequente busca por respostas, foi necessária a presença de uma nova geração de pesquisadores e pesquisadoras, em grande parte negra, que deixou para trás qualquer limite imposto pelo paradigma da democracia racial no Brasil.  Esta geração formou-se pela Lei 10.639 e suas diretrizes para a “Educação das Relações Étnico-Raciais e Ensino da História e Cultura Afro-Brasileira e Africana”. Colocou como pauta de pesquisa e ensino a história do racismo e das lutas antirracistas antes e principalmente depois da abolição da escravidão em 1888. 


			Lissa dos Passos é destaque nessa nova geração de historiadores que tenho muito orgulho de ter acompanhado a formação. Sua pesquisa traz uma original contribuição, ao nos revelar uma história pouco contada no Brasil: a experiência do racismo na arena teatral. Depois de importantes trabalhos como o de Lissa, e de outras referências citadas ao longo do livro, podemos dizer: Também temos blackface ao sul do Equador!


			A opção narrativa de Lissa dos Passos teve ainda outro lado audacioso. Escolheu para o desenvolvimento do livro a história de uma só peça do teatro de revista, produzida em 1924: Seccos e Molhados. A escrita é de autoria de Luís Peixoto, um roteirista famoso do Rio de Janeiro e ligado há muito tempo à indústria cultual da cidade, com a colaboração de Marques Porto. Como outras revistas, o texto da peça é muito longo e possui diversos quadros musicais e divertidos que recortam o drama, dificultando a compreensão do enredo. Temas paralelos também atravessam o texto, mas Lissa consegue nos revelar, com muita sensibilidade e competência, a narrativa principal que envolve as complicações de um português, Pardellas, que quer ascender socialmente e é “ajudado” por dois amigos, um homem negro, Roxo de Alegria, e um mulato, Horácio. Nada mais emblemático, com boas doses de ironia, humor e riso, para a divulgação e reconhecimento do imaginário sobre os tipos raciais idealmente construídos como tipos nacionais.   


			 Se hoje só temos acesso ao texto da Seccos e Molhados, Lissa nos brindou com muitas notícias de jornal sobre as repercussões das apresentações, recuperando a crítica teatral e a presença de um variado grande público, que, certamente, ria com situações constrangedoras de projeção de estereótipos sobre a população negra. Seccos e Molhados também pode ser considerada uma ótima janela para observarmos a circulação de imagens racializadas e racistas pelo mundo atlântico, tanto aqui no Brasil, como nos Estados Unidos e Cuba. 


			Em tempos recentes, temos acompanhado nos jornais denúncias de espetáculos ou fantasias que remetem à antiga e inaceitável figura do blackface. Sem dúvida, uma nova consciência das formas de reprodução e divulgação de representações sobre a inferiorização da população negra já não permite mais silenciarmos sobre sua presença. O livro de Lissa, em ótima hora, se une a essas vozes e nos explica, com maestria, como essa perspectiva foi naturalizada ao longo da história do Brasil. Para quem tem dúvidas sobre as implicações e os efeitos de prática, torna-se obrigatória a leitura de Rostos Negros, Corpos Brancos: Blackface e Representações Raciais no Teatro de Revista nos Anos de 1920.


			Boa leitura!


			 


			Martha Abreu 


			Professora titular do Instituto de História da Universidade Federal Fluminense




			


			

			Notas


				

					1.  Quilombo. “Há preconceito de cor no teatro?” N. 1, p. 1, dez. 1948. Editora 34, Edição fac-similar, São Paulo, Fapesp, Ed. 34, p. 19. 


				


				







			PRÓLOGO 


			SECCOS E MOLHADOS EM FOCO


			 


			A palavra prólogo foi criada para designar as cenas iniciais de uma peça de teatro, que ocorriam anteriormente à entrada da orquestra, do coro e ao desenrolar da trama nos palcos das tragédias gregas. Aqui, antes da revelação de qualquer apontamento teórico; de qualquer discussão historiográfica ou mesmo de qualquer explicação sobre o meu objeto de estudo, tenho como objetivo apresentar brevemente ao leitor a história contada no roteiro da peça Seccos e molhados. Essa narrativa que se inicia serve como apresentação dos principais assuntos abordados pelos autores, com ênfase nas partes centrais da peça encenada no palco do Teatro São José. Entendo que contar a história de Seccos e molhados é importante, dada a dificuldade de acesso ao roteiro e a leitura da peça tem sua relevância para a compreensão dos argumentos apresentados nos próximos capítulos.


			Trata-se de uma peça cujo roteiro conta com 78 páginas divididas em dois atos e uma apoteose. Vale lembrar que a sequência narrativa do teatro de revista não era dada de forma direta, pois ao longo da trama há pequenas subtramas, com assuntos alheios à narrativa principal e que entremeiam o roteiro. Por conta dessa estrutura, apresento aqui somente o enredo principal.


			O primeiro ato da peça introduz ao público o enredo. Ao abrir a cortina, encontram-se no palco dançarinas e o coro que apresentam uma canção intitulada “Guarda Marciana”, na qual é narrada a chegada de uma nave espacial ao planeta Terra. No fim da apresentação musical, os primeiros atores entram em cena e são apresentadas ao público as principais personagens da história.


			Trancinha, dr. Roxo, Nosso Collega, Horácio e Moamba, homens negros ou mulatos, formam uma comissão de recepção e estão aglomerados em uma rua do Rio de Janeiro juntos com diversos fotógrafos e jornalistas. Todos estão à espera da aterrisagem do grande globo de metal que desce lentamente do céu. Ao redor desse globo encontram-se objetos estranhos, como uma gaiola de papagaio e restos de comida. O formato do globo causa estranheza naqueles cinco brasileiros que presenciavam o evento.


			As personagens se mostram apreensivas com o encontro que viria a acontecer. Após momentos dramáticos, a bola de metal pousa no centro do palco, de dentro dela desce um homem e de aparência similar àquela dos humanos. Esse homem se apresenta como Marciano Carvalho Pardellas, negociante matriculado de Seccos e molhados que, curiosamente, tem o sotaque lusitano.


			Apesar da parecença do marciano/ português, a preocupação da comissão de recepção não se dissipa e os homens ficam desconfiados durante todo o encontro. No decorrer da cena de recepção, o mulato Horácio, orador da comissão de boas-vindas, se destaca no grupo ao se apresentar e conduzir grande parte do diálogo em que explica o que é o planeta Terra. É ele quem apresenta os seus colegas e exige saber do marciano quem ele era, para assim poder ser admitida a sua entrada no Brasil.


			Após extenso interrogatório feito por Horácio; pela autoridade policial; o guarda Trancinha e o mulato responsável pela taxação de impostos denominado Moamba, o sr. Roxo de Alegria identifica-se como representante oficial da saúde pública brasileira por ser encarregado da limpeza do gabinete médico legal. Ele começa a examinar o corpo do Marciano, mesmo que não tenha conhecimento da medicina, até que, finalmente, o estrangeiro é permitido entrar no país. Um discurso emocionado do Marciano assume o centro da cena, na forma de um agradecimento à acolhida de seus anfitriões. Para celebrar, Nosso Collega, o fotógrafo da comissão, resolve tirar uma foto comemorativa. Para o desespero geral, contudo, ao tirar a foto, ocorre uma inesperada explosão causada pelo magnésio da máquina fotográfica e todos caem no chão desmaiados.


			Em seguida, aparecem espelhos no centro do palco, de onde sai uma bela fada. Horácio e Pardellas vão, por acaso, na direção dela enquanto caminham distraidamente. A grande beleza da mulher desperta o interesse deles, devido à sua aparência jovial. Horácio e Pardellas começam a assumir uma postura galanteadora e tentam conquistar a boa impressão da fadinha. A personagem se apresenta como “a fantasia” e declara estar em extinção no século XX, pois as crianças não liam mais “os contos da carochinha” e só queriam saber de histórias românticas entre homens e mulheres, chamadas de La Garçonne.2 O tom fantasioso continua ao longo da cena à medida que a moça diz possuir a capacidade de transformar as criaturas mais horrendas nas mais belas com seu toque embelezador.


			Para provar aquilo que afirmara, ela, primeiro, transforma Pardellas em uma linda “girl”.3 Depois, ela atende a solicitação de Horácio e transforma-o em uma bela mulata. A transformação surpreende os dois colegas que elogiam a obra do feitiço da fada. Horácio vê o resultado com tamanha incredulidade que começa a acusá-la de fazer “macumba” e é rapidamente repelido por seu companheiro, que associa o resultado às peripécias da tecnologia moderna e não a elementos sobrenaturais.


			Orgulhosa de seus feitos, a fada oferece a eles deixar o português na forma de uma mulher pelo resto de sua vida, ratificando ser um bom negócio financeiramente para ele. Esse raciocínio é confirmado por seu companheiro Horácio, que se coloca como um cavalheiro capaz de cuidar e proteger a nova “girl”. Perplexo com a proposta, Pardellas afirma energicamente não ser homossexual e diz saber exatamente o que precisa para mudar a sua vida. Ele pede à fada para fazer dele um homem jovem outra vez, com a diminuição de sua idade pela metade. Comovida pelo pedido, a fada resolve surpreender o homem e afirma que iria realizar três desejos dele como forma de se defender das acusações de ser macumbeira, tais como feitas por Horácio.


			O gesto gentil da fada coloca o português em pânico. Ele afirma ter sido pego de surpresa e fica desesperado com a pluralidade de desejos que o tomam. Decide, então, pedir 24 horas à fada para pensar em quais seriam os seus pedidos. Porém, é pressionado tanto pela moça quanto por seu amigo a expressar prontamente os seus desejos.


			Horácio se aproveita da situação e afirma que uma mulata seria o melhor dos pedidos, visto que nenhum homem brasileiro podia viver sem uma mulata. Ao invés de ouvi-lo, entretanto, o português resolve pedir todo o bacalhau do mundo e é prontamente atendido pela fada. Neste momento, começa uma chuva de bacalhaus pelo palco e Pardellas sente-se realizado.


			Ao mesmo tempo, Horácio encontra-se inconformado, e insiste para o amigo pedir duas mulatas como seu segundo desejo:


			Pardellas:


			Ai! O bacalhauzinho! O bacalhauzinho! E ainda tenho o segundo pedido, não?


			Horácio:


			Requisita duas mulatas para nós desgastar o bacalhau todo.


			Pardellas:


			Quero lá saber de mulatas na altura das comidas, homem! (A fada) E ainda tenho direito ao segundo pedido, não tenho fadazinha?


			Fada:


			Tem um minuto!


			Pardellas:


			Um minuto é muito pouco fadazinha! (A fada levanta a varinha e Pardellas interrompe o gesto precipitado) Eu quero toda a cebola do mundo. (Tamtam forte. Descem cebolas em quantidade, do alto. Pardellas radiante) Toda a cebola do mundo.


			Horácio:


			(Com interesse) Não esquece das mulatas no terceiro pedido, senão eu me empombo.4


			Pardellas opta por ignorar os apelos do amigo mais uma vez e, para o desespero de Horácio e da fada, exclama a plenos pulmões: “Carrega no bacalhau!” e assim chove no cenário mais e mais pedaços de bacalhau, até que as cortinas se fecham.


			Após essa cena, a trama principal é interrompida. Quadros secundários ganham lugar e começam apresentações musicais com temáticas diversificadas, como a moda da saia curta na modernidade, os conflitos amorosos entre amantes e os beijos apaixonados de jovens casais, até que a cortina fecha e reabre em um cenário de delegacia policial. Nessa delegacia, de um lado, há uma cela com grades e estrado, lá estão deitados os amigos Pardellas, Horácio e sr. Roxo de Alegria. Do outro lado, há uma mesa com um telefone em cima e o guarda Trancinha sentado de costas para os presos.


			Assim que o cenário é apresentado, o telefone do guarda Trancinha toca. Ao atender, Trancinha diz para a imprensa que não há notícias novas. A prisão realizada na noite anterior foi apenas de vagabundos, baderneiros que não valem nem um papel sujo. Os amigos, de fato, pareciam ter vivenciado uma noite bastante conturbada pela forma de suas vestimentas: luvas sujas e frak virado do avesso.


			Ao acordar, Horácio mobiliza a sua boa oratória para apelar ao guarda pela sua liberdade e pela de seus companheiros:


			Horácio:


			Porque esse desprezo com aqueles que são o teu ganha-pão, Trancinha?


			Trancinha:


			Que são meu ganha-pão? Eu vivo à custa de vocês, seus vagabundos?


			Horácio:


			Vive, Trancinha. Se não fosse nós os vagabundos, não precisava havê polícia….


			Trancinha:


			Com essas teoria…


			Horácio:


			Teoria não, filosofia.


			Trancinha:


			Seja lá o que fô. Vamô acaba é com conversa fiada. Preso é preso…


			Horácio:


			Tá direito! Eu sou um preso, você é um polícia… Como se nós tudo não tivesse saído do mesmo saco de farinha! Oh, as convenção sociá! (estendendo o jornal e deita-se).5


			O diálogo dá a entender que Trancinha e Horácio, apesar de estarem em posições antagônicas, são velhos conhecidos e frequentam os mesmos locais da cidade, pois Horácio chama o guarda pelo nome e aparenta ter certo grau de intimidade. Pardellas, ao acordar, apresenta o mesmo comportamento do amigo; afirma para o guarda estar de ressaca e lamenta com os companheiros ter gastado 28$400 réis em bebida na noite anterior.


			Se nesse momento o público é levado a crer que a prisão ocorreu por conta da bebedeira pública feita pelos amigos, Horácio surpreende a todos ao repreender o amigo português por ter sido a razão da prisão do trio. Para ele, a noite corria bem, até o amigo, encorajado pelo álcool, resolver ficar com a mulata do guarda Trancinha. Foi o comportamento imprudente de Pardellas o que levou os amigos ao cárcere.


			Pardellas diz que os malefícios da prisão revelaram a realidade para ele. Durante sua noite de cárcere, havia tido dois sonhos reveladores. No primeiro, ele era um marciano respeitado e no segundo se deparou com um ser mítico, uma fada, capaz de realizar seus grandes sonhos. Em estado de empolgação, ele asserta ter encontrado seu propósito na vida. Todavia, no momento de revelá-lo, o lusitano é interrompido por Magdalena, mulata responsável pela prisão dos amigos. Ela entra desesperada na delegacia e ajoelha-se aos pés de Trancinha para exigir a soltura dos amigos, principalmente do seu amante, Pardellas:


			Magdalena:


			Sim, sou eu! Venho implorá a sortura daqueles que tu prendeu por minha causa…


			Trancinha


			Sempre bancando a ratunia! Muié vená! Me despresá! Despresá o meu amô por um vi merá dissonante!


			Magdalena:


			Piedade Trancinha! Eu apelo pro tempo que nós vivemo junto, da fome que nós passamo junto..


			[…]


			Magdalena:


			Das tuas tapona, das surra que tu me dava até vi a assistença…


			Trancinha:


			Era a cachaça, Magdalena! E tu desprezou tudo isso por um simpre armazém de seccos e molhados! A interna ambição!


			[…]


			Magdalena:


			Tu não te alembra dos tempo que tu batia os troço dos preso para leva para a tua mulata?6


			Ao longo do diálogo, Magdalena se mostra apaixonada pelo português e disposta a fazer de tudo para garantir a liberdade dele. Pardellas despreza a atitude da mulata, afirmando que o seu encontro fictício com a fada dos espelhos havia aberto seus olhos para o seu destino. Ele iria se tornar um “capitalista”7, um homem da alta sociedade e para que isso se realizasse, era preciso mudar as suas companhias e o seu modo de viver: a mulata Magdalena não se encaixava mais nas aspirações do português. Por conta disso, ele concorda em deixá-la “penhorada” com o guarda Trancinha em troca da liberdade dos presos.8 Assim, o trio consegue ir embora da cena sem nem mesmo olhar para trás para ver o que o guarda faria com a mulata.


			Ao ficar sozinho com Magdalena, Trancinha resolve fechar a delegacia para poder dar um “corretivo” na mulata que o havia trocado por um dono de armazém português qualquer. A reação de Magdalena é de êxtase. A mulher aprecia a ameaça de tomar uma surra e exclama: “O quê? Tu vae batê? Em mim? (outro tom) Bate, mulato! Me senta o chanfalho pra vê se eu me corrijo!”.9


			De repente, a orquestra começa a tocar uma música apenas instrumental, de ritmo não explicitado, enquanto os dois atores ainda se encontram no palco. Após o fim da canção, Trancinha exclama:


			“Descansa, Magdalena. Nada te vae te fartá. Carinho, amô, fome…. inté pancada”, o que se segue da resposta de Magdalena “Ah Trancinha! Me senta o chanfalho! Me sapeca a mão na cara, me bate no xadrez!”.10


			Com os apelos da mulata, Trancinha a conduz à cela onde estavam presos os baderneiros com o intuito de ter um momento mais íntimo e, após fechar a porta, é colocada uma placa escrita “fechada para balanço”. Essa última cena, contudo, não foi exibida no Teatro São José, pois foi censurada devido à acusação de ofensa à moral.


			Depois da drástica mudança de pensamento, Pardellas só aparece para o público no segundo ato da peça. Nela, ele passeava por uma movimentada rua do Rio de Janeiro ao mesmo tempo que Horácio caminha na direção contrária. Ao vê-lo, Horácio acena para o amigo. Esnobe, o português finge não conhecer o mulato e passa reto. Sem entender a atitude de Pardellas, Horácio vai questioná-lo:


			Horácio:


			(procurando abraçá-lo) Oh, brilhante confrade!


			Pardellas:


			(Com pose) Nem com drades nem com freiras! Não lhe conheço “blagabundo”!


			Horácio:


			Que é isso, Pardellas? Está me estranhando?


			Pardellas:


			Mudei de “bida”. Tenho “nobas” inspirações. Já se foi o tempo em que éramos do mesmo “énibal”!


			Horácio:


			Perdão. Tu tás esquecido que nós já fomo irmão na dô e no sofrimento….


			Pardellas:


			Desaproxime-se! Que nós nunca comemos no mesmo prato….


			Horácio:


			Mas comemos cadeia junto. Pardellas!


			Pardellas:


			Sabe que mais, seu Horácio? “Arresolbi” não conhecer mais os antigos conhecidos. Aquela fada abriu-me os olhos. É o destino. Cada qual para que nasceu. A minha inclinada, sempre doi um dia “neubeau-riche”. “Bendi” o armazém de seccos e molhados. E “bou” daqui direitinho à rua do Passeio comprar um automóvel…11


			O debate entre os amigos se prolonga até o momento em que o senhor Roxo entra em cena. Muito admirado com a mudança de Pardellas, agora um capitalista bem-sucedido, o homem endossa a atitude do português. Com objetivo de ajudá-lo a adentrar à alta sociedade carioca, ele informa que furtou de seu chefe, o diretor do Instituto Médico Legal, um convite para um “brunch” em Botafogo, exclusivo para os mais distintos cavalheiros e damas cariocas.12


			A possibilidade de entrar em um meio social novo anima o trio que rapidamente arquiteta um plano para não levantarem suspeitas. Roxo se apresentaria como o diretor do Instituto, Horácio seria seu secretário e Pardellas um rico capitalista. O único entrave ao plano eram as roupas do português que não convenciam nem mesmo os amigos de seu alto poder financeiro e requintado gosto cultural.


			Disposto a gastar o dinheiro adquirido com a venda do armazém, o mais novo capitalista é convencido por seus amigos que a solução para o seu problema é tomar um “banho de civilização”. Os amigos chegam ao “instituto de beleza” e já na entrada se deparam com o transformador instantâneo13, uma máquina com aparência de um cavalheiro de casaca e cartola na mão, que tem como finalidade transformar qualquer cidadão no mais elegante dos mortais. Todo esse processo é feito em apenas dois minutos e por um níquel de cem réis. A eficiência da máquina é atribuída ao fato de ser importada diretamente dos Estados Unidos da América.


			Ao inserir o níquel, Pardellas observa a máquina ganhar vida e se transformar no dr. Faustino, que afirma que a transformação será realizada de acordo com os métodos mais modernos da ciência e, para isso, o aspirante a capitalista deve entregar seu corpo ao sacrifício. A mudança começa pela vestimenta, dr. Faustino abre sua maleta e com auxílio de uma tesoura começa a alterar a roupa do paciente. Transforma a vestimenta de Pardellas de acordo com a última moda estrangeira. Em seguida, Pardellas precisou ingerir os três micróbios da modernidade. O primeiro é a dança moderna, fundamental para quem quer ser capitalista. O português se anima com o fato de aprender a dançar e não se importa que o dr. Faustino tenha que arrancar metade de seu pé para ele conseguir executar os passos de dança. O segundo micróbio é apresentado por Faustino dentro de um frasquinho. Tratava-se da mais nova tendência estrangeira, a cocaína. Infantilmente, o paciente se recusa a cheirar o pó branco apresentado pelo doutor. É necessária a intervenção de seu amigo Horácio que afirma que contra a ciência não se deve lutar e, após os conselhos do mulato, Pardellas aspira toda a cocaína presente no frasco. O terceiro micróbio era a língua inglesa. Aprendê-la era o último passo da transformação. Pardellas se recusa a aceitar falar a língua estrangeira com o argumento de não ver necessidade nisso. Segundo ele, o que falta para completar a sua transformação é diminuir a sua idade pela metade.


			Para atender seu cliente, dr. Faustino tira de sua maleta dois frascos idênticos com soluções químicas diferentes. Um dos frascos contêm glândulas de macacos para homens e o outro glândulas de bodes para macacos. Por um problema em sua visão, o médico pede para Roxo escolher entre as duas fórmulas. Analfabeto, ele fica com vergonha de expor a sua limitação e por palpite escolhe o frasco errado, o de glândulas de bode para macaco.


			Por confiar no julgamento de Roxo, o doutor aplica a injeção errada em Pardellas. O erro é rapidamente percebido por Horácio que, para não entrar em conflito com o amigo, finge não notar o ocorrido e orienta o sr. Roxo a tomar a mesma atitude.


			Nesse momento, as cortinas se fecham e entram, travestidos do sexo oposto, os condutores da peça, chamados de Comère e Compére. Comère expressa sua preocupação em ser visto vestido de mulher, já Compére afirma que, na Era das jazz-band, nada mais é capaz de escandalizar a sociedade e classifica o jazz-band como um ritmo louco:


			Comére:


			Estamos uns compéres a americana, inteiramente malucos.


			Compére:


			Malucos como o jazz band


			Neste momento começa um número de jazz band


			Comére:


			Com esse mesmo ritmo eles e elas bamboleiam os quadris pela Avenida é um espetáculo curioso… se quer da o trabalho de vir ver.14


			Neste momento a mulata Magdalena invade o palco para executar um número de sapateado, enquanto canta no ritmo do jazz:


			Magdalena:


			Ai, mexe!


			Remexe


			Quem não shimmy15 assim


			Vou muito por mim…


			Ai, mexe


			Remexe!


			[…]


			Remexe, meu bem!16


			Após a exibição de Magdalena, uma série de quadros musicais é encenada com diferentes temáticas além de uma cena em que Horácio, Pardellas e sr. Roxo subiam ao palco para contar piadas que abordavam os mais variados assuntos para o público.


			A narrativa principal só retorna ao palco na última cena da trama. As cortinas se abrem para revelar um salão de baile no bairro de Botafogo. Diferentemente dos outros cenários expostos até aquele momento, o salão tem um ar refinado, com belos quadros pendurados na parede, uma opulenta mesa de buffet e uma banda de jazz ao fundo tocando para os convidados.


			Na cena estão os donos da festa, Conselheiro e sua esposa Madame com suas filhas Fafá, Dedê e Mimi olhando-se no espelho. Aos poucos os convidados vão chegando ao festejo. Entre eles, destacam-se Madame Garçonne e Bebetinho, os dois são mãe e filho, membros da alta sociedade carioca e amigos íntimos do casal anfitrião. Bebetinho se sobressai em cena por seu comportamento e trejeitos femininos. Suas atitudes são a todo tempo questionadas pelas outras personagens masculinas presentes no palco. Bebetinho é chamado de “mimoso” e “invertido”, por Conselheiro e Horácio. Contudo, seu comportamento é aceito e estimulado por seu grupo de amigas Fafá, Dedê, Mimi e as quatro irmãs melindrosas Lili, Lala, Lólo e Lulu Dôres.


			Conforme a festa vai ficando mais cheia, a banda passa a tocar um fox-trot animado e almofadinhas tiram melindrosas para dançar no meio do salão. Neste momento, os três amigos penetras chegam à festa. Ao aparecerem em cena, o desconforto generalizado das personagens é expresso. Todos param de dançar e conversar e olham incrédulos para o trio.


			Ao ver o cenário, Horácio, Pardellas e Roxo ficam atônitos com o ambiente luxuoso, ao mesmo tempo que assumem uma postura desconfiada em relação à forma pela qual são recebidos pelos outros convidados. O mal-estar logo desaparece quando Roxo se apresenta como diretor do Laboratório de Análises Nacional e Horácio é apresentado ao grupo como um importante médico, parteiro e veterinário. Por último, o Conselheiro pergunta sobre Pardellas, que rapidamente se coloca como um conceituado capitalista.


			Com o desenrolar da festa é possível perceber que, mesmo com a transformação de Pardellas pela máquina americana, o português continua a apresentar um comportamento inapropriado para alguém culto. Essa falta de modos fica evidente quando Pardellas critica a dona da festa por deixar suas almofadas espalhadas pelo chão da casa, quando na verdade as almofadas em cima do tapete faziam parte da decoração moderna da festa. Para agradar a senhora, Pardellas tira as almofadas do chão e as coloca em cima do sofá. A atitude do lusitano causa estranheza entre os convidados, mas resolvem ignorá-la por seu status de capitalista.


			Ser um capitalista conceituado o tornou um ótimo pretendente para as filhas de Conselheiro, que resolve passar por cima do comportamento inconveniente de Pardellas com o objetivo de conseguir um marido para elas. Estimulado por Conselheiro, o gajo começa a investir em Fafá, oferecendo-lhe bebidas e galanteios. Sua atitude é encorajada por seus amigos que instigam Pardellas a levar a dama para um quarto reservado da casa. Todavia, a falta de educação do português faz Fafá recusar o flerte.


			Nesse momento ocorre uma reviravolta na história. Pardellas descobre ter pagado como gorjeta uma quantia muito maior do que seu amigo Horácio para o garçom que lhe trouxe bebida. Inconformado, o português arma uma cena monumental. Mesmo após o alerta dos amigos, Pardellas começa a gritar com o garçom a respeito de sua falta de honestidade. Ele gostaria de ter recebido o troco por uma quantia de cinco mil réis oferecida ao funcionário. Seu comportamento enche de horror o restante dos convidados. Madame Garçonne vai além e pede para Bebetinho ficar longe desse tipo de gente, que ela classifica como “novos ricos”.
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